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E’ já no dia 8 de Fevereiro 
próximo que se realiza o acto 
eleitoral para a reeleição do 
Senfror Presidente da Repúbli
ca, para o que Ilustre titular 
da Pasta do Interior anda a 
•percorrer os distritos do País, 
conversando com os Srs. Go
vernadores Civis e Presidentes 
das Câmaras àcêrca dêsse pró
ximo e importante aconteci
mento político, visto que na 
hora de provações e incerte
zas que atravessamos, o País 
deseja, acima de tudo, manter 
a sua unidade e inabalável fé 
no futuro.

A propósito do próximo 
acto elíitoral escrevia há dias 
o nosso colega da capital Diá
rio de lisboa:

«O ac:o capital da reeleição 
— o mas importante e signi
ficativo da nossa vida consti
tucional e política — pode con
siderar-se já feito, visto que 
todos reconhecem que tem de 
ser assim. Ninguém troca o 
certo peto incerto, a experiên
cia e bom conselho pela aven
tura falível, perigosa: o Sr. 
General Carmona, pelo pres
tígio conquistado e merecido, 
encarna as qualidades e virtu
des que são o nosso espelho 
e a nossa âncora.

Na ante-vcspera duma imen
sa liquidação em que são inte
ressados quantos povos tem a 
terra, PorUgal carece princi
palmente de apresentar-se sem 
uma diverjência ou uma dú
vida na conpreensão do papel 
que a Hisória lhe reservou. 
Sob este aonto de vista, o 
Sr. Genera Carmona não en
contra conpetidor. E’ o Ho
mem provicencial e necessário.

No dia 8 do próximo mês 
de Fevereir», o País escolherá 
quem, na sua límpida cons
ciência, estájá escolhido."

li A m inha asp iração!Afofa 0 Aniversário do nosso jornal
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Fiação de linho
Já não constitue novidade a 

notícia que vauos dar sôbre o 
que se passa cnn a Fiação de 
,linho que existe já montada, na 
nossa Escola Iidustrial e Co
mercial. Dizem que essa Fia
ção vai ser retirida de Guima- 
rãis e que nes6esentido se têm 
movido e contiiuam a mover 
grandes influências. Para já, 
abstemo-nos de comentários e 
apenas preguniamos aos Srs. 
industriais vinuranenses se es-

disposto» h ot uaar e-j bra-
ços perante êsse facto.

Quem, como Uuimarâis, tem 
Uma indústria têxtil tam desen
volvida e aperfeiçoada, incluin
do a do linho, ienhuma justi
ficação pode ter a indiferença 
que tem subsistdo desde há 
tantos anos pela ráerida Fiação.

Porém, como rrais vaie tarde 
do que nunca, ainca será tempo 
de agir em defesa dos interês- 
ses da nossa teria. Assim o 
esperamos.

CAPITAO RIBEIRO DOS REIS
Êste ilustre Oficiíl do Exér- 

; cito e figura do miior desta- 
í que no meio desportivo por
tu g u ê s , esteve em Ouimarâis 
js o passado domingo e honrou 
;t -ma sua visita a recacção do 
y. Notícias de Quimarãs.

A actual Mesa da Misericór
dia desta cidade de Guimarâis 
deliberou, na sua úitiina sessão 
ordinária, chamar a atenção 
das Juntas de freguesia do 
Concelho para a passagem de 
atestados de pobreza, com a 
justa e louvável intenção de 
evitar que dentro daquela Ca
sa de Caridade se confundam 
os pobres com os remediados, 
isto é, que uns e outos benefi
ciem dos mesmos direitos ou 
das mesmas regalias. Se o po
bre, de facto, ali dá entrada 
com um atestado de pobreza, 
para não pagar, outrotanto não 
deve acontecer àqueles que 
têm recursos e que, por êsse 
niotivò, não devem explorar a 
Caridade. E’ justo e é huma
no que as portas do Hospital 
da Misericórdia — e quem diz 
da Misericórdia diz de qual
quer outra Casa de beneficên
cia — se abram de par em par 
para receber as pessoas pobres, 
mas não é justo nem chega a 
ser humano que quem não es
tiver nessas condições seja re
cebido da mesma forma, pois 
dêsse facto apenas resultaria a 
injusta concessão de benefícios 
em prejuízo da justíssima pro- 
tecção que deve ser dispensa 
da aos pobres. Há, portanto, 
absoluta necessidade de passar 
com o maior escrúpulo os ci
tados atestados, a-fim-de se 
evitar a injustiça ou o favori
tismo, com manifesto prejuízo, 
também, para as próprias Ca 
sas de Caridade, a maior parte 
delas em regime de precária 
situação económica. Em ou
tros tempos, eram frequentes 
os falsos atestados de pobreza 
e a confusão chegava a ser 
tam escandalosa com a passa
gem dêsses atestados que os 
melhores proprietários con
seguiam— se assim o preten
dessem — um atestado de po
breza. No entanto, havia, ain
da, quem não se deixasse ar
rastar peíã enxurrada, mas es
sas excepções constituíam, in
felizmente, a minoria. E dentro 
dessa ordem de idéias, era 
prejudicado o Estado, eram 
prejudicadas as Casas de Cari
dade, eram, enfim, prejudica
das quaisquer pessoas ou enti
dades, porque a falsidade do 
atestado de pobre não era des
mascarada. Esse abuso, porém, 
principiou a ser combatido e 
hoje quási se poderá dizer que 
poucas Juntas atestarão o con
trário da verdade, sendo cer
to, porém, não estar comple
tamente desaparecida a falta 
de  ̂escrúpulo. O que resta, 
pofs? Terminar de uma vez 
para sempre com a falsidade 
dos atestados de pobreza e é 
essa a justiça que fazemos às 
Juntas de freguesia do conce
lho de Guimarâis.

Elas saberão, sem dúvida, 
separar o trigo do joio e não 
se afastarão, seja sob que pre
texto fôr, das disposições do 
Código Administrativo sôbre 
êsse assunto. E então, o pobre 
será considerado como pobre, 
o remediado como remediado 
e o rico como rico. Só o con
trário merecerá censura e o 
devido castigo e só nesse caso, 
portanto, as Juntas que preva
ricarem terão de se sujeitar às 
consequências previstas na lei.

Achamos acertada a delibe- 
raçãp da Mesa da Misericórdia, 
porque para os menos caute
losos ela representa uma pre
venção que pode evitar gran
des desgostos. Oxalá êsses des
gostos nlo afectem nenhuma

Qual Sansão, no poder, eu pretendera 
Sofrer na maior fôrça a grande dor 
Que esmaga a Humanidade nesta esfera 
Mais que nunca.aoossjaáa de terror.,.

Tôda a aflição do próximo eu quisera 
Arcar sôbre êstes ombros e senhor 
Da insuportável mágoa que lacera 
Dilacerar-me nela sem pavor...

Sofrer apenas eu e mais ninguém...
Ver correr as crianças inocentes
Nas estradas de um mundo sem escombros...

Não ver chorar o filho nem a mãe...
Ver caras sempre alegres, sorridentes, 
E leve achar a dôr nos próprios ombros...

Encerrou-se no domingo a E x p o s iç ã o  d a  I m p r e n s a  
V im a r a n e n s e ,  que foi visitada por 1223 pessoas. O 
Sr. Major Mário Cardoso, ilustre Presidente da S. NI. S., 

felicitou-nos pelo êxito obtido — Mais notas.

Janeiro de 1942.
DELFIM DE GUIMARÂIS.
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O Estado, pelo Ministério! 
das Obras Públicas, concedeu, j 
para o ano corrente, as seguiu-! 
tes dotações aos monumentos, j 
igrejas e estações arqueológi-! 
cas abaixo designadas: |

Paços dos Duques de Bra-j 
gança e Guimarâis, 500000$.1

igreja de S. Domingos, 
36.000$00.

Igreja de Serzedelo, 20.000$.
Citânia de Briteiros, 3.000$.
Espera-se, ainda, a corres

pondente ajuda pelo fundo do 
desemprêgo.

Estes 559 contos são mais 
uma prova do interêsse do Es
tado Novo por Guimarâis.

Bem hajam!

G A Z E T I L H A

Vida Ministerial
Os Srs. Ministro do Interior, 

da Marinha e das Colónias, 
receberam há dias muitas feli
citações e palavras de mereci
da homenagem da Imprensa, 
por motivo da passagem do 
õ.° aniversário da sua posse 
na gerência daquelas pastas.

A S. Ex.as apresentamos, 
também, os nossos cumpri
mentos.

C a d e i a  C iv il

O plano para construção e 
reparações de estabelecimen
tos prisionais, já aprovado pe
lo Sr. Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, in
clui a verba de 60.000$00 para 
conclusão das obras da cadeia 
civil de Guimarâis.

Surprêso o burgo ficou 
com o fôgo que estoirou 
há já uns dias passados.
E tudo tentou saber 
o que queriam dizer 
estrondos tam alentados...

Foi terça-feira passada, 
ao entrar na madrugada, 
que o caso se registou : 

^— Formidável bombaria 
téz acordar quem dormia 
e todos sobressaltou.

Eu susto não apanhei, 
mas intrigado fiquei 
com tai coisa cá na terra. . .  
Depois de mui cogitar, 
até cheguei a pensar 
se seria ... o fim da guerra.

Quando de manhã saí, 
tôda a pessoa que vi 
sôbre o caso interroguei.
A resposta é sempre igual:
— Ouvi, sim ! Mas, afinal, 
do que se trata não se i...

Tinha passado o almoço, 
quando por amigo môço 
me foi dada a informação :
— Em S. Roque, um iavrador 
mostrou assim seu calor. . .  
por vir da tropa o irmão.

Por essa coisa banal, 
o «Manei», do Carvalhal, 
grande estardalhaço fêz ...
— E eu se fôsse autoridade, 
fazia-lhe a caridade
de o m andar... para o xadrez.

Lá o gostar do irmão, 
tem a minha aprovação, 
e até a de tôda a gente.
Mas vir fazer tal restôlho, 
quando o burgo prega o ôlho, 
é palermice indecente!

B e l g a t o u r .

Encerrou-se no domingo último, 
conforme estava anunciado, a Expo
sição da Imprensa Vimaranense 
que constituiu notável acontecimento 
na vida cultural de Guimarâis, a ava
liar não só pelo elevado número de 
pessoas que no espaço de oito dias 
passaram pelo Salão Nobre da Socie
dade Martins Sarmento, não regatean
do louvores e aplausos à nossa inicia
tiva, mas também pelas muitas felicita
ções que temos continuado a receber.

Desde o dia 11 ao dia 18 a Exposi
ção foi visitada por 1.223 pessoas, o 
que prova bem tudo aquilo que se 
diga a propósito do curioso certame 
com que «Notícias de Guimarâis» co
memorou o seu 10.° aniversário, pres
tando homenagem a todos os traba
lhadores do jornalismo vimaranense e 
fornecendo ao público e dum modo 
especial às pessoas que se interessam 
pelas coisas de cultura, a ineihor 
oportunidade de consultarem as co- 
lecções de tantas dezenas de jornais 
e outras edições, através das quais se 
pode conhecer a História de Guima- 
rãis de há mais de um século a esta 
parte.

A Fxposição da Imprensa Vima
ranense conquistou, pois, um ver
dadeiro êxito, o que nos apraz regis
tar.

A' sessão inaugurai da Exposição 
da Imprensa Vimaranense e além das 
pessoas a que já nos referimos no

rnador
O f ic in a s  d e  S . J o s é

O Rev. António Maria Monteiro 
Brandão, de Negrelos, Ministro de 
Cristo, a par do bem que anda prè- 
gando, resolveu fazer distribuir avul
tados donativos pelos Seminários e 
instituições de Caridade.

Nessa missão sublime esteve há 
dias em Guimarâis, tendo contem
plado, entre outras instituições reli
giosas, as Oficinas de S. José com a 
quantia de 4.000S00.

Bem haja o venerando Ministro de 
Cristo.

das Juntas do nosso concelho, 
à frente das quais devem estar 
pessoas de inteira idoneidade.

Promete ser bem significativa 
a homenagem que o Distrito 
de Braga vai prestar, dentro 
em breves dias, ao seu presti
gioso Chefe, o Sr. Dr. José Joa
quim de Oliveira, aproveitando 
a passagem de mais um ani
versário da sua posse, que ocor
re no dia 31 do corrente.

Sabemos que as entidades 
vimaranenses que tanto esti
mam o ilustre Magistrado se 
associarão, com todo o entu
siasmo, .à homenagem que vai 
ser-lhe prestada por todos os 
valores representativos.

TUNA ACADÉMICA
D E  C O I M B R A

Conforme noticiámos já, a Tuna 
Académica de Coimbra visita esta ci
dade no próximo dia 10 e será festiva
mente recebida pela nossa Academia 
e pelas gentis Damas Vimaranenses, 
que darão prova, mais uma vez, da 
já tradicional e fidalga hospitalidade 
vimaranense.

A Tuna será recebida no salão no
bre dos Paços do Concelho, onde lhe 
serão apresentados os cumprimentos 
de boas-vindas, realizando-se nesse 
dia, à noute e no Teatro Jordão, um 
atraente Sarau de Arte, que promete 
revestir o maior brilho e para o qual 
se encontram já passados muitos bi
lhetes.

A apresentação dos estudantes da 
Cidade Universitária será feita pelo 
ilustre Reitor do Liceu Martins Sar
mento e fulgurante orador, Sr. Dr. 
Feliciano Ramos, que gentilmente ace
deu ao convite, que, para tal fim, lhe 
foi feito.

A Tuna escolheu, para sua madri
nha, a gentil dama vimaránense, 
Sr.a D Maria Gabriela de Matos Car
doso, filha do distinto Oficial do Exér
cito e prestigioso Presidente da So
ciedade Martins Sarmento, Sr. Major 
Mário Cardoso.

Uma Comissão de antigos estudan
tes de Coimbra, de que fazem parte 
os Srs. Drs. João Rocha dos Santos, 
Presidente da Câmara; Rodolfo Ar
tur de Abreu, Juiz de Direito; Ma
nuel Bernardino de Araújo Abreu, 
Conservador do Registo Civil; Artur 
Soares. Machado, Notário; Teodoro
Teixeira Pita, Conservador do Regis
to Predial, com a colaboração do Sr. 
Francisco de Faria, estimado solicita
dor nesta Comarca e Delegado da 
Tuna, procura imprimir a esta visita 
o maior brilho e dispensar aos estu
dantes de Coimbra o maior e melhor 
acolhimento.

A cidade, cônscia dos seus deveres, 
não deixará de colaborar nesse senti
do, disso estamos convencidos.

Pr. gdnardo de Almeida
Na passada quarta-feira to

mou posse do cargo de advo
gado síndico da Câmara Mu
nicipal de Guimarâis, o nosso 
prezado amigo e distinto co
laborador, Sr. Dr. Eduardo de 
Almeida, sendo-lhe o mesmo 
conferido pelo também nosso 
prezado amigo e ilustre Presi
dente do Município Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos.

Notícias de Ouimarâis cum
primenta o seu amigo e cola
borador.

último número, assistiram também, 
entre outras que não nos ocorrem 
neste momento, as seguintes entida
des : Delegado Concelhio da Legião 
Portuguesa, Professores do Liceu de 
Martins Sarmento e da Escola Indus
trial e Comercial, Delegado Escolar, 
Academia Vimaranense, representan
tes do Seminário da Costa, Coman
dante dos B. Voluntários de Guima- 
rãis, Presidente da Junta de Turismo 
da Penha, Conservador do Registo 
Predial, representantes das Mêsas das 
V. O. T. de S. Francisco e S. Do
mingos e da Santa Casa da Miseri
córdia, Direcção da Pia Associação 
dos Amigos do S. Coração de Jesus, 
Director do Internato Académico, Cai
xa Escolar da Escola «Francisco de 
Holanda», representantes das Juntas 
de Freguesia de S. Paio, Oliveira e 
S. Sebastião; idem, de diversos Sin
dicatos e Associações Mutualistas, 
etc., etc.

No mesmo acto estiveram presen
tes, também, os nossos colegas de 
«Primeiro de Janeiro», «Diário de 
Notícias», «Correio do Minho», «Diá
rio do Minho», etc., assim como uma 
grande parte dos nossos colaborado
res e alguns dos directores e respon
sáveis de antigos jornais vimaranen
ses. *

A Exposição encerrou-se no passa
do domingo, às 23 horas, e foi, como 
acima dizemos, extraordinàriamente 
visitada.

Continuamos ainda a receber mui
tas felicitações pela iniciativa e pelo 
êxito qud atingiu.

Após o encerramento da Exposição, 
o Director do «Notícias de Guitna- 
rãis* telegrafou ao prestigioso Presi
dente da Sociedade Martins Sarmento, 
Sr. Major Mário Cardoso, agradecen
do-lhe tôdas as facilidades concedidas 
e que muito contribuíram para o bri
lho daquele interessante certame cul
tural.

O ilustre Oficial do Exército e dis
tinto Arqueólogo, que se encontra 
em Chaves em serviço profissional, 
telegrafou-nos, também, felicitando o 
nosso jornal pelo êxito brilhante da 
sua iniciativa. *

O activo funcionário da S. M. S., 
Sr. Delfim de Sousa, foi um valioso 
auxiliar na organização do certame e 
prestou valiosos serviços durante o 
tempo da sua duração. Merece por 
isso que aqui se louve a coadjuvação 
que nos prestou.

Finalmente queremos destacar nes
tas ligeiras notas o nome de dois ami
gos do nosso jornal, que são também 
dois publicistas distintos e que desde 
início acarinharam a nossa idéia, ten
do sido incansáveis e duma gentileza 
extrema na colaboração que nos pres
taram na organização da Exposição 
da Imprensa Vimaranense. São êles, 
Alberto Vieira Braga e Luís Filipe 
Coelho.

Vai para ambos o testemunho 
público da nossa gratidão.

«Notícias de Guimarâis» recebeu 
desvanecedoras manifestações de sim
patia a propósito da passagem do 
seu 10.° aniversário, manifestações 
essas que continuam a provocar o 
seu maior reconhecimento.

Não só foram numerosos os ofício9, 
cartas, telegramas e visitas pessoais 
de cumprimentos, como os nossos 
prezados colegas se referiram a êste 
jornal com palavras de excelente ca
maradagem.

Entre muitas outras referências, 
amigas, destacaremos as seguintes:0 ' 'N of íç ias  de GUinjarâls, ,

celebrou o seu 10.° aniversário 
com vários actos, entre os quais 
a inauguração duma Exposição 
da Imprensa e Edições Vima

ranenses
O jornal vimaranense “Notícias de 

Guimarâis,,, que em dez anos de 
existência tem pugnado pelo progresso 
daquela cidade, festejou o seu 10.° 
aniversário, com cerimónias, a que se 
associaram, além de grande parte da 
população, autoridades, corporações 
culturais, religiosas, beneficentes, etc. 
Na basílica de S. Pedro foi celebrada 
missa por alma dos colaboradores e 
assinantes falecidos; no Restaurante 
Império, efectuou-se um almoço íntimo
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dos eolaVora-Jort-s daquele semanário ; 
e, à tarde, no saláo nobre da Socie
dade AlartiiH Sarmento, * f-ctnon se a 
inauguração s ! ne da Exposição da 
Imprensa e Edições Vimaranenses, 
iniciativa do “Notícias de Guimarãis„, 
que despertou o mais vivo interesse. 
O salão estava vistosam-uita decorado 
e repleto de povoas, eutre as quais as 
autoridades, corporações civis, religio
sas, beneficentes, instituições culturais 
muitas senhoras, etc. Presidiu à ses 
são o Sr. Dr. João Rooha dos Santos, 
Presidente do Município vimaranense, 
secretariado pelos Srs. Dr. Feliciauo 
Ramos, Reitor do Liceu daquela ci
dade, e Alberto Vieira Braga, repre
sentante da Direcção da Sociedade 
Martins Sarmento.

A convite da Direcção do “Notícias 
de Guimarãis,, traçou mna história 
breve mas brilhante do jorualLmo vi- 
maranense que se iniciou em 1822 o 
Sr. Prof. Luís Filipe Coelho, depois 
do que o Sr. Presidente da Câmara 
procedeu à abertura da exposição, cor
tando a fita simbólica, que tinha as 
côres da bandeira da cidade, acto que 
foi coroado de estrondosas salvas de 
palmas, executando a Orquestra Vi
maranense, que abrilhantou a sessão, 
o “Ilino da Cidade,,. Fiualmente, o 
Sr. Dr. Rocha dos Santos enalteceu 
aquela interessante iniciativa e felici
tou o Director do jornal, assim como o 
Sr. Prof. Filipe Coelho, pelo trabalho 
que havia apresentado. A exposição, 
que continua aberta até domingo, foi 
em seguida visitada por algumas cen 
teuas de pessoas.

O “Século„ felicita o seu prezado 
colega pela passagem do aniversário.

De “ O Século„.

“ N ofíç ias  de G i i i rn a rã is , ,
lúestejou mais nm aniversário êste 

brilhante e intemerato defensor dos 
interêsses d<> Concelho de Gnimarãis, 
que tem já nm belo activo de serviços 
prestados àquela cidade. Jornal bem 
redigido, criteriosamente orientado, o 
“Noticias de Guinmrãis„ honra a im
prensa da província.

Felicitamos o seu distiuto Director, 
Sr. Autouiuo Dias Pinto de Castro, 
desejando qne coutiuue, sem desfale
cimentos, na sna nobre missão regio- 
ualista e, portanto, nacionalista.

Do “ Correio do M inho„.

“ Nof íç ias  de Giiinrçarãis,,
Este nosso estimado e brilhante con

frade vimaranense, qne houra o jorna
lismo português, festejou coudigua- 
meute o seu 10.° aniversário. Além 
duma missa na igreja de S. Pedro em 
sufrágio das almas dos colaboradores, 
benfeitores e assinantes falecidos, ofe
receu ao público, nos salões da Socie
dade Martins Sarmento, uma exposi
ção da imprensa local desde o primeiro 
periólico “O Azemel Vim.‘.«aueuse„ 
ajé aos publicados ua aotiuiidade.

Salidamos “Notícias de Gnimarãis,, 
por êste seu brioso gesto, auguraudo- 
-lhe largos anos de vida em prol dos 
interêsses do seu concelho e terra 
natal.

Da “ Póvoa de L anhoso„ .

nuel Ruivo, do Pôrto, do Sr. J. Serpa 
Quaresma, distinto Director de «Recor
te*. organização portuguesa de Recor
tes de Jornais, e do Sr. J. Bastos Mon
teiro, representante da importante 
Companhia de Seguros «Comércio 
Indústria», do Pôrto.

Também recebemos a seguinte, do 
ilustre jornalista Sr. Salvador Braga

Pôrto, 17/1'42.
Meu caro Antonino
Espero se encontre de boa saiide 

Eu ando bem, mas sinto a nostalgia 
da Penha. Nunca mais a minha vida 
permitiu novo estágio ali. E que saú 
dades eu tenho das suas manhãs ra 
diosas e das tardes estivais ! Estou 
recordar a todos os momentds o seu 
cenário maravilhoso com uma pena 
infinita de não ter tido ocasião de 
ver novainente.. .

Felicito-o sinceramente pelo 10.° 
aniversário do seu jornal. Sei apre 
ciar o belo esforço que lhe tem 
emprestado e a magnífica projecção 
regionalista que a sua obra encerra 
Prossiga, sem olhar para trás, porque 
as ingratidões não contam quando 
jornalista tem a norteá-lo um alto 
superior objectivo social. Estou certo 
que Quimaràis lhe fará justiça. Aqui 
um pouco afastado do meio, já eu 
lha presto liá muito, como camarada 
que avalia profundamente a sua tare
fa inglória, mas dignificadora.

Um abraço do colega e amigo
Salvador Braga.

Por ocasião do almôço íntimo co
memorativo do 10.° aniversário do 
nosso jornal, a que já nos referimos, 
foi feita uma saudação especial a que 
se associaram todos os convivas, ao 
conceituado industrial Sr. António 
Luís da Silva Dantas, que à Arte 
Gráfica tem dedicado o melhor da 
sua vida e da sua inteligência.

As notas apressadas que escreve
mos não permitiram que focássemos 
êste interessante pormenor, tão grato 
ao nosso coração.

D E S P O R T O

“ Hof íç ias  de Gii innarãis, ,
C( «íi. o sen número de 11 do corren

te, completou 10 anos de existência 
gloriosa v nosso prezado colega do 
bovçp da Nacionalidade, “Noticias de 
Guimarãis,,. “Notícias de Guimarãis,, 
é um jornal amigo qne se tem referi
do, cui termos profuudaiueute cativau- 
tes, ao órgão oficial do C. N. E. Ain 
da no último número se dignou trans 
etever o-soueto Aguarela aqui publicado 
em 1 dn corrente. Ao ilnstre colega 
vimaranense, apresenta a “Flor de 
Liz„ efusivos cumprimentos, com vo
tos de vida longa e próspera.

Da “ Flor do L iz „ — de Braga.

“ Hofíçias  de Gdirrçarãis, ,
Comemorando o sen décimo aniver 

sário o uosso prezado colega “Notícias 
de Gnimarãis,, fêz abrir no salão nobre 
da benemérita Sociedade Martins Sar 
mento uma Exposição da imprensa e 
Edições Vimaranenses, qne tem sido 
visitada o. admirada por muitas cente
nas de pessoas.

Agradecendo o convite que gentil- 
mente nos foi endereçado, saudamos 
na pessoa amiga de Autonino Castro, 
sen desvelado Director, todos quantos 
emprestam ao estimado colega vima- 
ranense o brilho das suas penas.

De “ Estrela do Minho „
— de Famalicão.

“ Nof íç ias  de G í i i rn a râ is , ,
Também êste nosso prezado colega, 

bem redigido semanário qne se publi
ca em Guimarãis, sob a direcção do 
Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, 
comemorou o sen 10.° aniversário.

Do “ Montemorense„
— de Montemor-o-Novo.

“ Hof íç ias  de Gdirrçarãis , ,
Couta mais um ano de publidade 

êste uosso prezado colega, que, como 
o seu titulo indica, se publica em Gui
marãis, terra amiga da nossa terra, 
ligadas por laços de verdadeira e in
destrutível amizade que vem de lon- 
ges tempos.

Na pessoa do seu digno Director, 
Sr. Antonino Dias Pinto de Castro, 
saildamoii todos os qne trabalham no 
“Notícias de Guimarãis,,, desejando- 
-lhes nmitas felicidades.

De “ O Barcelense

Recebemos penhorantes cartas do 
distinto Professor de violino Sr. Ma-

E m  S .  J o ã o  d a s  C â l d a s
foi inaugurada a resi
dência paroquial

Com muita solenidade e com a as
sistência do venerando Arcipreste 
Monsenhor João António Ribeiro, foi
inaugurada, no passado domingo, 
residência paroquial da freguesia de 
S. João das Caídas (Vizela), .de que é 
actual e muito digno Abade a  nosso 
prezado amigo Sr. P.e João Gonçal
ves. que goza no meio vizdense de 
gerai simpatia, mercê das suas exce
lentes qualidades e dotes de inteli
gência.

Revesti la embora da maior simpli
cidade, a festa de domingo não deixou 
de ser brilhante; pelo seu significado, 
pelas pessoas que se associaram às 
homenagens prestadas e, sobretudo, 
pela generosidade posta à prova pelos 
habitantes de S. João das Caídas que, 
na maneira fidalga corno acolheram o 
seu novo Abade, mostraram bem, 
uma vez mais, a nobreza dos seus 
sentimentos cristãos e hospitaleiros.

Estão, pois, de parabéns os habi
tantes de Vizela e de parabéns está o 
Rev. João Gonçalves que, ordenado 
não há ainda 5 anos, vetn cumprindo 
com verdadeiro zêlo apostólico a sua 
missão de condutor de almas.

*
O digno Arcipreste Monsenhor João 

António Ribeiro foi a Vizela propo- 
sitadainente para se associar às home
nagens que nesse dia foram prestadas 
ao falecido Abade e grande benemé
rito da freguesia, Rev. António Joa
quim Correia, há poucos meses faleci
do, e para fazer a apresentação oficial 
do Rev. João Gonçalves aos seus pa
roquianos.

S. Ex.a foi ali recebido com palmas, 
vivas e flores, manifestações estas que 
o comoveram, demais conhecido o 
seu feitio avêsso a actos desta na
tureza.

Os sinos repicaram festivamente e 
tôda a freguesia se associou, de alma 
e coração, às manifestações que se 
realizaram: de saudade, umas, de 
contentanicuto-e de saudação, outras.

Por volta das 10,30, o digno Arci
preste, acolitado pelo Rev. João Gon
çalves, celebrou Missa em sufrágio da 
alma do antigo Abade e de todos os 
benfeitores da Igreja.

Durante o religioso acto fêz-se ou
vir utn excelente côro de vozes, estan
do ao harmonium a Ex.raa Sr.a D. 
Maria Leopoldina de Freitas Bravo.

Ao evangelho, o Rev. Monsenhor 
João Ribeiro falou, recordando tôdas 
as vêzes que tem ido a Vizela e pres
tando homenagem ao bom povo da
quela freguesia.

Prestou homenagem ao benemérito 
Abade falecido e apresentou aos seus 
paroquianos o novo Abade, cujas qua
lidades exalçou, referindo-se, também, 
à espinhosa missão do sacerdote e 
pedindo a todos que o auxiliem para 
que bem possa cumprir o seu dever.

A Missa terminou e no final foi da
da a bênção do SS.mo Sacramento.

Após e9tas cerimónias o Sr. Arci
preste procedeu à bênção da residên
cia paroquial — uma excelente casa 
dotada de todo o confôrto, ampla, hi
giénica, bem digna do Pastor e do 
seu Rebanho. Assistiram algumas pes
soas de família do Sr. Abade e alguns 
amigos e paroquianos, das suas mais 
íntimas relações.

Finalmente o Sr. P .e João Gonçal
ves ofereceu ao Sr. Arcipreste um

M agnífico triun fo do " V itó 
ria,, no seu prim eiro jogo do 

Cam peonato N acion al

«Vitória», 4 . «Olhanense», O.
O «Vitória»/ teve no passado ! o  primeiro grupo a entrar em cara 

domingo, no seu campo, 0 j Po é o «Olhanense», que recebe muitos
primeiro jogo e O pnineiro é aclamado com calor. Este, após as 
triunfo da prova máxima do j costumadas saudações ao público, ali- 
fuíebol português, conseguin- I nba em. frente à bancada e saúda o
do êste de forma brilhante e lSr’ caPitâò Ribeiro dos Reis, ilustre 

. -r- , ornamento do Desporto nacional, queConvincente. Teve por adver-jajj se encontra. Ao aperceber-se do 
Sârio O Sporting Club Olha* facto, a assistência irrompe com uma 
nense, que sofreu a punição j grande ovação, 
de quatro bolas, sem conse-i Antes de. iniciado o jogo, os gru- 
guir sequer o chamado ponto! pos, na presença dos respectivos di- 
de honra. Irectores» procedem à permuta de lem-

Desde o primeiro minuto ^ e 1 bran<*as 
jogo o nosso representante co
meçou a esforçar-se pelo triun
fo, demonstrando forte apêgo 

luta, embora durante quási 
meia hora adoptasse táctica 
propícia às características do 
adversário, portanto prejudi
cial às suas. Mas passado que

Sáo 15 horas e seis minutos quando 
a partida começa.

Arbitra o Sr. Amável de Carvalho, 
do Colégio Portuense.

Sai o «Vitória» que, imediatamente, 
vai até perto da grande área dos vi
sitantes, mas a defesa intervem e ali
via. Os vimaranenses, porém, insis
tem e o guarda-redes de Olhão tem 
de actuar, fazendo-o com segurança.

foi êsse tempo, precisamente I P  j°go 2a!lba movimento, replicando
.___ , _ i 1 ^kiu ____  bem os visitantes, que equilibram adurante O qual O «Olhanense»» j partida. Aos 10 minutos, Bravo, que 

mais se evidenciou, OS nossos j está activíssimo, atira um grande re-
rapazes cumpriram bem, fa
zendo realçar a apreciável clas
se do seu jôgo e os recursos 
de que são possuidores.

mate que a defesa contrária não se
gura, cedendo canto. Marcado êste, 
Miouel, bem colocado, faz o

l .°  «goal»
O encontro de domingo de-j debaixo de calorosos aplausos da as- 

ve ter satisfeito todos os des* sistência. Os algarvios não acusain 
nortistas vimaranenses, aten-1 o toque e respondem com vivacidade 
lendo, é claro, a que O «Vi- je entusiasmo, obrigando a extrema
tória»» recebia o seu baptismol 
na prova e a que o adversário 
representava uma incógnita.

Os nossos rapazes tiveram, 
assim, auspiciosa estreia, e oxa- 
á que a sua boa estrêla os 

acompanhe nas jornadas se
guintes, para honra de Gui
marãis e do Desporto minhoto.

O Sporting Club Olhanense, 
que pela vez primeira vimos 
ogar, deixou-uos impressão 

de agrado, pela correcção e 
pelo ardor com que lutou. A 
sua defesa joga mais do que o 
ataque, mas nem por isso êste 
deixa de ter merecimento. In- 
dividualmente, os elementos de 
que mais gostámos foram: o 
guarda-redes, os dois defesas, 
o médio-centro, e os dois inte
riores.

O  j ô g o

Os grupos formam:
«V i t ó r i a » — Machado; Lino e 

oão; Castelo, Zeferino e José Maria; 
Laureta, Miguel, Alexandre, Ferraz e 
Bravo.

«Olhanense» — Abraão ; Rodri
gues e José Joaquim; Acácio, Gra- 
zino e Rocha; Duarte, Santos, Nu
nes, Baptista e Gotnes.

primoroso almôço que decorreu no 
ineio da mais comunicativa alegria.

Presidiu Monsenhor João António 
Ribeiro, que tinha à sua direita o Rev. 
'oão Gonçalves e à esquerda o Sr. 
Dr. Alfredo Pinto. Indistintamente 
sentaram-se os Srs. Dr. Bento de Frei
tas Ribeiro de Faria, Dr. Alfredo Bra
vo, Dr. Manuel Bravo de Faria, José 
Ribeiro de Freitas de Faria, Joaquim 
Lopes Alves Guimarãis, Joaquim de 
Sousa Oliveira, Boaventura da Costa 
Caídas, Luis Ferreira e Manuel de 
Vasconcelos, todos de Vizela; Albino 
Teixeira de Carvalho, de Vinhós, an
tigo paroquiano do Rev. João Gon
çalves ; José Gonçalves, irmão do Sr. 
Abade e o Director do nosso jornal^ 
amigo íntimo daquele sacerdote.

O repasto foi magnífico e deu en
sejo à troca de amistosos brindes, 
tendo usado da palavra, em primeiro 
lugar, Monsenhor João António Ri
beiro e seguidamente os Srs. Dr. Ben
to Freitas Ribeiro de Faria e Boaven
tura da Costa Caídas, agradecendo o 
Rev. João Gonçalves.

Serviram à mesa as Sr.as D. Perpé
tua Gonçalves, irmã do Sr. Abade e 
D. Glória Salgado Ferreira, filha do 
amigo íntimo do Rev. Abade, Sr. Luis 
Ferreira.

A' tarde, o virtuoso Arcipreste, 
aproveitando a sua estada em S. Joãe 
das Caídas, fêz utna palestra aos or
ganismos da Acção Católica daquela 
freguesia e retirou, já quási à noite, 
para esta cidade, òptimainente im
pressionado.

*
O Sr. Joaquim Lopes Alves Guima

rãis, conceituado industrial e comer
ciante em Vizela, foi, quem, amàvel- 
mente, fêz conduzir no seu carro o 
digno Arcipreste, assim como o Di
rector dêste jornal, que aqui lhe tes
temunha o seu reconhecimento por 
tôdas as atenções recebidas.

E ao nosso prezado amigo Rev. João 
Gonçalves, com os nossos agradeci
mentos somos a desejar as maiores 
prosperidades.

defesa alvi-negra a intervir. Os nos
sos rapazes não deixam de atacar, 
mas estão a colaborar com o adversá
rio, executando jôgo alto. Erro grave, 
que os está obrigando a um maior es- 
íôrço e a dar menor rendimento. O 
guarda-redes visitante, chamado a in 
tervir com frequência, mostra-se se
guro, mas um pouco nervoso. Ma
chado está mais sereno — talvez por 
ter menos que fazer. Numa vistosa 
fuga, o extremo-esquerdo olhanense 
obriga Lino a conceder canto. Da sua 
marcação, porém, não resulta perigo. 
Num contra ataque bem delineado, 
os vitorianos forçam os algarvios a 
fazer sair o esférico peia linha de 
cabeceira. Da execução do correspon
dente castigo, nada resulta tainbém 
A seguir Alexandre perde duas boas 
oportunidades, por má direcção do 
remate. Os oihanenses estão a jogar 
com grande energia, mas a nossa de
fesa agúenta-se bem. Os médios late
rais do «Vitória» estão a jogar recua
dos, obrigando os interiores a exte
nuante trabalho. A finalizar um novo 
ataque, Miguel, com uma vistosa ca
beçada, raza a trave. A seguir os 
«porteros» fazem-se aplaudir em duas 
boas intervenções. Os defesas de 
Olhão são rudes nas entradas, mas 
Lino não lhes fica atrás. Bravo sobe à 
estratosfera, arremessado por José 
Joaquim, numa furiosa entrada. Na 
descida, porétn, não se m agoa... 
mas evita a repetição do brinquedo, 
que não lhe agradou. Os vimarauen- 
ses mudátii de táctica, começando a 
executar o seu jôgo colado ao terre
no, criando largo embaraço ao adver
sário. Os avançados gizam excelentes 
esquemas, visando as redes, mas 
Abraão está alerta... Um forte pon
tapé de Laureta, digno de melhor 
sorte, passa rente à barra transversal. 
Mercê da forte pressão dos vimara
nenses, Ferraz remata de cabeça o

2 .°  «g^osii»

aproveitando um magnífico centro 
feito pelo seu extremo-direito. Havia 
40 minutos gastos. Os restantes cinco 
minutos passam-se ein acêsa luta en
tre os dianteiros alvi-negros, agora 
bem apoiados pelos médios, e a de
fesa algarvia, que não sede fàcilmente.

| canto. Mas uma inoportuna desloca- Jtfanifesto de milho 
ção, tira-lhes as esperanças... Aos 

I 25 minutos o defesa-esquerdo olha
nense toca com a mão no esférico
dentro da grande área. Desta vez 
Sr. Amável manda executar a penali
dade. Zeferino íá-lo com um ponta
pé forte e bein dirigido, que dá

3 .°  «gfoa.1»

do seu grupo. Abraão, que tenta 
difícil defesa, olha com pesar para 
esférico anichado nas suas malhas 
vai abraçar o médio-centro adversá
rio. A assistência aplaude êste gesto 
do simpático e correcto algarvio. O 
jôgo continua a decorrer cheio de in- 
terêsse, mas com acentuado domínio 
dos vimaranenses. Mercê disso, aos 
30 minutos, Ferraz, serena e cons
cientemente, marca o

^ .°  «groal»
fruto de interessante trabalho de Caste
lo, Miguel e Laureta. Após êste tento, 
os jogadores começam a dar provas 
de certa fadiga, notando-se menos 
ardor na luta. No entanto os ataques 
aos dois terrenos não cessam e num 
deles Machado executa a sua melhor 
defesa da tarde. Os algarvios vêem 
fugir o tempo e com êle a esperança de 
conquistarem o merecido ponto de 
honra. E o final do encontro chega, 
sem qualquer nota discordante, mas 
com os jogadores visivelmente cansa
dos. A luta foi grande e leal e o «Vi
tória» mereceu bem o triunfo !

A arbitragem do Sr. Amável de 
Carvalho foi boa. Benevolente nas 
«mãos», viu bem e assinalou tôdas 
as outras irregularidades. A correc
ção dos grupos facilitou-lhe o trabalho.

A assistência, bastante numerosa, 
soube acarinhar os vimaranenses sem 
deixar de ser correcta para os visi
tantes, que levaram agradável im
pressão.

No «Vitória» todos foram esforça
dos, procurando o triunfo com afin
co. Bravo e João, porém, tiveram as 
honras da tarde, motivo por que aqui 
os felicitamos, sem que isto, contudo, 
represente menos apreço pelos res
tantes, pois todos foram dignos de 
admiração e de louvor.

J. Gualberto de Freitas.

A Federação Nacional dos Produ
tores de Trigo, determina o seguinte: 
«No praso de io dias, a contar do 
dia 18 do corrente, todos os deten
tores de milho são obrigados ao seu 
manifesto ; consideram-se sujeitos à 
obrigação do número anterior : os 
produtores, cultivadores, proprietá
rios que recebam rendas, foros, pen
sões, quinhões e, em geral, quais
quer prestações em milho ; os co
merciantes inscritos nos termos do 
art.° i.° do Dec.' 31.529, óe 2p de 
Setembro de 1941; quaisquer outros 
intermidiários ou comerciantes não 
inscritos nos termos do referido art.°.

O manifesto é feito perante as 
Câmaras, em modelos impressos e 
que podem ser adquiridos nas secre
tarias das Câmaras.

homenagem
a um industrial

Solenizando a passagem do 68.® 
aniversario natalício do nosso bom 
amigo Sr. António Vaz da Costa, 
ocorrido a 20 do corrente, 0 pessoal 
da sua Fábrica de Malhas de Santa 
Luzia prestou a êste bemquisto in
dustrial, na tarde dêsse dia, uma fes
tiva homen.igem, que constou do 
descerramento da fotografia do Sr. 
Vaz da Costa no escritório da Fábri
ca, que se achava belamente adorna-’ 
do, sendo por uma das operárias lida 
uma significativa mensagem, que de
pois Jhe íôra entregue dentro de ar
tística capa de madeira.

A festa decorreu no meio do maior 
entusiasmo, sendo no fim servido, a 
todo o pessoal e pessoas prtsentes, 
um delicioso «copo de água*.

Felicitamos o Sr. António Vaz da 
Costa, associando nos à homenagem 
que lhe foi prestada.

A segunda 
ineshiõ

parte 
eriuisiasuiu

inicia-se com 
presenceauu

primeira. Há jogadas nos dois meios 
campos, mas o «Vitória» mostra se 
mais ameaçador. Num «aperto», 0 
defesa-direito visitante mete mão den
tro da grande área, mas o árbitro não 
assinala. Ein compensação está a ver 
bem as deslocações. Nada lhe escapa ! 
No constante girar do esférico, re
gistam-se quási seguidatnente dois 
cantos : um contra o «Vitória», outro 
contra o «Olhanense». De ambos, 
porém, o resultado é nulo. Alexan
dre, com o guarda-redes fora da ba
liza, atira um potente chute, mas a 
bola sobe e passa sôbre a trave. Os 
visitantes procuram abrir caminho 
para as redes de Machado, mas 0 
nosso par defensivo frustra-lhes os in
tentos. João, principalmente, está a 
jogar com brilho: desarme seguro e 
rápido e pontapé razo e longo. Uma 
insistência da asa esquerda do «Vitó
ria» finaliza cotn uma aparatosa e 
magnífica defesa do guardião visitan
te. Os vimaranenses dominam de no
vo abertamente, obrigando os ho
mens do Algarve à cedência de mais 
um canto e de cuja marcação ia sur
gindo novo tento. O perigo, porém, 
desfaz-se. Pouco depois os algarvios, 
que lutam ardorosamente pelo ponto 
de honra, chegam até à nossa grande 
área, forçando João a desviar para

0 Caso de Timor
O Sr. Presidente do Conse

lho forneceu à Imprensa a se 
guinte nota:

«Em seguimento das conver
sações havidas com 0  Oovèrno 
de Sua Magestade Britânica, 
foram mandadas partir de Lou- 
renço Marques, com destino a 
Timor, as forças já  prepara
das para se encarregarem da 
defêsa da parte portuguesa 
da ilha.

O transporte o João Belo» 
será comboiado por um navio 
de guerra.»

*

Era esta a noticia que todos os 
portugueses esperavam serenamente, 
confiando em Salazar, que vela com 
tanta dignidade e inteligência pelo 
prestígio e pelos direitos da Nação e 
confiando também 11a virtude dos po
vos que, ciosos da sua honra, não 
menosprezam a honra alheia.

Desta fórma e com honra para am
bas as partes, vai a caminho de plena 
solução um incidente lamentável, sal
vando-se uma amizade secular que 
nadr impede se revigore.

Conselho Am igo
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Se Vossência precisar 
De lindas jôias comprar,
De gôsto e merecimento, 
Sejam para baptizados 
Aniversários, Bailados 
Ou, enfim, p ’ra casamento;
A&in as -£,'unprf (perderia ;
Evite prejuízos grandes),
Sem primeiro, como dizia, 
Entrar na ourivesaria 
Do Senhor José  Fernandes.

4a cidade
Diversas Notfoias
Jfovo estabelecimento

Abriu ontem as suas portas, à rua 
de Paio Galvão, um novo estabele
cimento para vendas por junto, do 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial e comerciante Sr. Alberto 
Pimenta Machado.

Já tivemos ocasião de nos referir
mos a esta nova casa, a que está re
servado um largo futuro.

Novamente, porém, felicitam os 
aquele nosso amigo pela sua nova 
iniciativa e nos felicitamos, como 
vimaranenses, pelo melhoramento 
recebido.

Jjrindes
Dos Srs.' M. S. Garcia, ld.*, de, 

Lisboa, recebemos alguns interes
santes calendários de brinde, rècla- 
me aos afamados produtos ie perfu
maria Gelda, que agradecenos.

/{ornaria de Santo jflmaro
Realizou-se, no domingo, em S.( 

Vicente de Mascotelos, a Romaria 
de Santo Amaro, que foi bastante 
concorrida e decorreu muiteanunada.

O problema do pão
Na passada terça-feira, reviniram- 

-se, na Secção Administrativa da 
Câmara, os industriais de padaria, 
que trataram do cumprimento das 
determinações do Sr. Governador 
Civil àcerca do momentoso proble
ma do abastecimento do pão.

Jdbastecimento de géneros
Nos Paços do Concelho, realizou- 

-se, ontem, uma importante reUnião 
dos Presidentes das Juntas de Fre
guesia, Regedores e Párocos, que 
trataram do assunto do abastecimen
to dos géneros de primsira necessi
dade à população do concelho.

Santo j9ntonino
O nosso querido amigo e conter

râneo Sr. Gaspar Lopes Martins, au
sente em Santos, Brasil, encarregou 
o seu particular amigo Sr. Manuel 
Fernandes Pôrto, de adquirir uma 
nova e linda Imagem de Santo An- 
tonino, para ser exposti a veneração 
dos fiéis, na capelinha do monte que 
tem o mesmo nome, áta em Paçô- 
-Vieira.

Sabemos que a bênçáo da Imagem 
se realizará em Setembro próximo, 
por ocasião da festividade anual, 
sendo de esperar que o Sr. Gaspar 
Lopes Martins, grande devoto do 
milagroso Santo e Mártir, venha as
sistir á festividade.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Tourai.

Casa dos pobres
— Assembleia Geral

Por ordem do Sr- Presidente e 
para efeitos ue votação e discussão 
do Relatório e Contas respeitantes à 
Gerência do ano de 1941, convido os 
Srs. subscritores para uma reUnião 
da Assembleia Geral, que se efec- 
tuará na sede desta Instituição, pelas 
7 horas do dia 1 'dó prOXTTTiu nies 

de Fevereiro.
Quando não compareça número 

legai de sócios, a mesma Asserfibleia 
eferctuar-se á no dia imediato, dia 
2, às -mesmas horas, com qualquer 
número de subscritores presentes. 

Guimarãis, 24 de Janeiro de 1942. 
O i.° Secretário da Assembleia 

Geral, (a) Antónit Geraldo Guimarãis.

Sncêndio
Na quinta-feira, de manhã, houve 

um principio de incêndio numa casa 
do lugar da Sub-Costa, freguesia de 
Santa Marinha da Costa, pertencen
te ao Sr José ca Costa Vaz Vieira e 
habitada pelo sapateiro Gaspar da 
Costa. Os prejuízos são pequenos e 
estão cobertos pelo seguro.

Compareceram com prontidão os 
B. Voluntários.

7{acionamtntos
A Direcção Geral dos Serviços 

Agrícolas, oevido o Instituto Portu
guês de Corrbustíveis, informa a La
voura de qie, em virtude da neces
sidade que bá de reduzir o consumo 
de combusáveis líquidos deverá ter 
em atenção as seguintes indicações : 

i.* Os trabalhos agrícolas, espe-
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cialmente os de mobilização da ter
ra, só deverão ser feitos mecanica
mente nos casos de comprovada 
necessidade;

%.* Tôdas as locomoveis, quer a 
vapor ou a gás pobre bem como to
dos os motores que utilizem os mes- 
mos combustíveis, deverão ser pos
tos imediatamente em condições de 
utilização e aproveitados no mais 
elevado grau ;

3. * As noras, moinhos e outros 
engenhos apropriados para a eleva
ção de água para regas, de hortas e 
pomares, deverão receber desde já 
as necessárias beneficiações, para de
les se tirar o melhor aproveitamento 
na ocasião oportuna;

4. * Os combustíveis líquidos, sò- 
mente serão fornecidos nos casos de 
comprovada necessidade, depois de 
verificado o uso impossível de outras 
fontes de energia ;

3.* O fornecimento de combustí
veis líquidos à Lavoura, será condi
cionado pelo serviço de racionamen
to do I. P. C. pelo que se chama a 
atenção de todos os interessados pa
ra o preenchimento não só das fichas 
já em distribuição nas sedes dos con
celhos, como para o da ficha azul 
elaborada pela Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas e poderá ser li
gada à primeira no momento da sua 
entrega sempre que a máquina ou 
motor tenha utilização na agricultura.

Tôdas as indicações.àcerca do seu 
preenchimento serão dadas nos Gré
mios da Lavoura.

Venda de pão
A partir de àmanhã e em tôdas as 

segundas-feiras, estarão encerradas 
tôdas as padarias do concelho à ex- 
cepção das da vila das Taipas que 
encerrarão às 5.*»-feiras.

industriais de cortumes
Seguiram na quarta-feira para Lis

boa, acompanhados pelo Sr. Dr. José 
da Conceição Gonçalves, Veteriná
rio Municipal, os industriais de cor 
tumes deste concelho, para, junto do 
Ministério da Economia, tratarem de 
importantes assuntos que se relacio
nam com a sua indústria.

Boletim Elegante
Pedido de casamento

Para 0 Sr. Joaquim Alfredo dos 
Santos Gomes Ribeiro, filho da E x .m* 
Sr.* D. Venina dos Santos Ribeiro e 
do professor da Universidade dó Pôr- 
to, já  falecido, Dr. João Evangelista 
Gomes Ribeiro, foi pedida em casa
mento, por sud mãi e seu irmão Sr. 
Dr. João dos Santos Gomes Ribeiro, a 
E x .m* Sr.* D. Amélia Cristina Mar
tins Ferreiro Gonçalves Guimarãis, fi
lha do Sr. José Francisco Gonçalves 
Guimarãis e de sua esposa E x .m* Sr.* 
D. Josefina Cândida Martins Ferreira 
Gonçalves Guimarãis, desta cidade.

Aniversários natalícios
Dr. José Piuto Rodrigues—No pró 

ximo dia 27 passa 0 aniversário nata
lício deste nosso prezado amigo e inte
ligente advogado, a quem apresentamos, 
desde já, as nossas mais cordeais feli 
citações.

José Jacinto Júnior — No mesmo 
dia faz anos o também nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. Jo
sé Jacinto Júnior, a quem felicitamos.

José Luís de Pina— Faz anos, no 
dia 29 do corrente, o nosso querido 
amigo e ilustre l.°  Comandante dos 
B. V. de Guimarãis sr. José Luís de 
Pina, a quem igualmente felicitamos.

D. Pedro Paço Vitorino — Este nos 
so prezado amigo festeja no próximo 
dia 29 0 seu aniversário natalício. Por 
isso o felicitamos.

Dr. Nnno Simões — No dia 30 do 
corrente passa o aniversário natalício 
do brilhante escritor e nosso prezado 
amigo sr. dr. Nuno Simões, a quem 
endereçamos as nossas efusivas felici
tações.

José da Silva Gouçalves — No dia 
31 do corrente fa z  anos êste nosso pre
zado amigo e conceituado industrial. 
Muilas felicitações.

— Fazem anos, também, nos dias 25 
e 31, respectivamente, os nossos ami
gos srs. José Feliciano Plácido Perei
ra e Paulo Machado da Silva. Felici
támo-los por tal motivo.____ ________
Doentes

P.* Domingos José da Costa Araújo 
— Já se encontra restabelecido, com 0 
que muito folgamos, 0 nosso querido 
amigo e distinto colaborador sr. P.* 
Domingos José da Costa Araújo.

Tem passado bastante incomodado o 
nosso prezado amigo e ilustrado Reitor 
da freguesia de S. Miguel de Creixo- 
mil, sr. P *  Manuel de Freitas Leite.

— Também tem passado doente 0 
nosso prezado amigo sr. Antônio José 
Ribeiro, da casa do Telhado, de Atais.

— Tem experimentado algumas me
lhoras 0 académico sr. Alberto Lobato 
Vieira Braga, filho do nosso bom ami
go sr. Alberto Vieira Braga.

— Tem passado doente a sr.* D. 
Antónia Teixeira Mendes Duarte, es
posa do nosso prezado amigo sr. D o
mingos Duarte e proprietária da acre
ditada “ Pensão Império„.

— Continua doente, na sua fregue
sia de Sobreposta, 0 nosso prezado 
amigo sr. P.e Antônio da Silva Gon
çalves, distinto orador sacro.

— Tem estado doente 0 nosso pre
zado amigo sr. Elisio Ferreira.

Desejamos as rápidas melhoras dos 
doentes.

\ Na Ourivesaria de Aureliano Fernandes, Filho, na Rua da I
| República, encontram V. Ex.as o que desejam. Nas suas mon- j 
jgtras V. Ex.as podem admirar o mais moderno sortido em pra- j 
[ tas, relógios e joias. Poderão V. Ex.as utilizar o Telefone 102 \ 
| desta Ourivesaria e participar a transacçao que lhes interesse, j

• T E A T R O J O R D Ã O j
MOclE, às 15 e às 21 honas

l)m filme admináVel, e:xtr>aído dum 
pomanee de gpande penorne mundial

Livre como o vento!
interpretado por Joan jjennett e d{ertry fortda.

Quinta-feipa, 29:
TT:m .a, s - u . p e r - p r o í 3.-a .çã.o  d e  g r ra ,n d .e  c a , t e g - o r ia .

A  C id a d e  T u r b u le n ta
com os grandes artistas Mariene Dietrich e James Stewart

Partidas e chegadas
Dr. Eduardo Almeida — Regressou 

de Lisboa o nosso prezado amigo e 
ilustre colaborador sr. Dr. Eduardo 
Almeida.

*
Esteve nesta cidade o nosso amigo 

sr. Antônio Moreira Tavares, digno 
director da Companhia de Seguros 
“ A  Social„.

— Regressou de Monsão o nosso 
prezado amigo sr. Armando Umberto 
Gonçalves.

— Regressaram j á : a Lisboa, o 
nosso prezado amigo Sr. Aníbal Jo 
sé Velos o ; a Beja, o também nosso 
prezado amigo sr. Pedro Duarte Saú 
d e ; a Caídas da Rainha, o nosso bom 
amigo sr. lzidro José Dias Pinto ; e a 
Felgar, o nosso também bom amigo 
sr. Antônio Augusto Ferreita, todos 
viajantes da importante Casa Alberto 
Pimenta Machado.

Faz-se público que por es
critura lavrada no dia 3 de 
Janeiro corrente, na Secreta
ria Notarial, desta comarca, 
pelo notário Bacharel Artur 
Soares Machado, e na sua no
ta N.° 495, de folhas 15 a 20, 
verso, entre José Pinto Teixei
ra de Abreu, D. Maria Alber- 
tina Nogueira Abreu Barbosa,
D. Maria José Nogueira Abreu,
D. Noémia Nogueira Abreu 
Ribeiro, D. Maria Amélia No
gueira Abreu, D. Maria Alice 
Nogueira Abreu Antunes e 
António Emílio da Costa Ri
beiro, foi constituída uma So
ciedade Comercial por cotas 
de responsabilidade limitada, 
que se rege pelas cláusulas e 
condições constantes dos ar
tigos seguintes:

1. °
A Sociedade adopta a firma 

«Teixeira de Abreu & Com
panhia, Limitada», tem a sua 
sédc nesta cidade de Guima
rãis, e o seu estabelecimento 
é na «Casa dos Linhos», e por 
.esta d e s ig n a rã o  conhecida  e 
registada, e situada nesta ci
dade no Largo 28 de Maio, 
n.° 32 a 38, com seus respec- 
tivos armazém e escritório.

2. °
O seu objecto é o exercício 

de comércio e indústria de te
cidos de linho e algodão e 
qualquer outro que a lei per
mita explorar.

3. °
A duração da Sociedade é 

por tempo indeterminado, e 
para início das suas operações 
fica fixado o dia um de Janei
ro do ano findo.

4. °
O capital social é de 400.000$, 

em sete cotas, já integralmente 
realizado ou subscrito, sendo 
uma de 64.000$00, subscrita 
pelo sócio António Emílio da 
Costa Ribeiro, e as restantes 
de 5ó.000$00, cada uma, re

partidas entre os demais só
cios. As cotas de todos os 
sócios, com excepção da cota 
do sócio António Emílio da 
Costa Ribeiro, que é em di
nheiro, e já está totalmente 
realizada, são representadas 
pelos valores que constituem 
o activo líquido do passivo, 
da antiga firma Teixeira de 
Abreu & C.a, que girava nes
ta cidade e nos locais referi
dos no artigo l.°, mas só até 
ao necessário e suficiente para 
o preenchimento da cota de 
cada um dos aludidos sócios.

5 .  °
Os sócios poderão abonar 

dinheiro à Sociedade, consoan
te acordarem entre si, e po
derão fazer-lhe suprimentos 
proporcionais às suas cotas, 
se aquela dêles precisar, ven
cendo êstes juros da taxa de 
desconto do Banco de Portu
gal que vigorar na ocasião.

6. °
Todos os sócios são geren

tes e estes são dispensados de 
prestar caução. A gerência é 
obrigatória para o sócio An
tónio Emílio da Costa Ribei
ro, e êste só poderá ser pri
vado dela no caso de compro
vada negligência ou má admi
nistração. Para os restantes 
sócios a gerência é faculta
tiva.

7. °
Só por motivo de doença é 

que aquele sócio, com obriga
ção de gerência, poderá aban
donar esta, mas é-lhe permiti
do fazê-lo em cada ano, inin
terrupto ou intercalado, por 
um período de tempo não su
perior a Ô0 dias.

Parágrafo único
A assembleia geral por cau

sa ou razão que julgar atendí- 
vel, poderá ampliar êste pra
zo.

8 . u

O abandono da gerência por 
parte do mesmo sócio, fóra 
dos casos prescritos no artigo 
e parágrafo antecedente impli
ca a perda da qualidade de 
sócio, devendo a Sociedade 
amortizar, em tal caso, a cota 
respectiva, pagando-a pelo seu 
valor nominal, que será acres
cido da parte correspondente 
no fundo de reserva legal e 
de quaisquer outros fundos 
existentes.

Parágrafo único
Ao valor dessa cota não 

acrescerão quaisquer lucros 
produzidos posteriormente à 
data do abandono da gerên
cia.

9.°
Todos os gerentes poderão 

fazer uso da firma social, mas 
somente nos negócios e assun
tos que respeitem à sociedade,

1 sendo-lhes proibido tal uso 
fóra dêsses casos, e designa- 
damente em letras de favor, 
fianças e abonações.

10.°
Nos documentos que envol

vam responsabilidade e em 
quaisquer actos que, directa 
ou indirectamente, obriguem 
a Sociedade, inclusivé nos des
tinados à representação dela 
em juízo ou fóra dêle, tem de 

j intervir sempre ou o sócio Jo
sé Pinto Teixeira de Abreu 
ou o sócio António Emílio da 

I Costa Ribeiro, e se qualquer 
j dêles ou ambos estiverem im- 
j pedidos serão substituídos, du- 
! rante o impedimento, por aquê- 
! ie ou aquêles sócios que a 
j  assembleia geral designar.

11.°
O encargo da gerência e 

administração da Sociedade é 
gratuito para o Sócio António 
Emílio da Costa Ribeiro. Os 
outros gerentes, quando em 
exercício, receberão a remu
neração que a assembleia ge
ral vier a fixar.

Parágrafo único
Esta assembleia geral terá, 

porém, a faculdade de atri
buir àquele sócio, a outro ou 
outros gerentes, a remunera
ção pelos serviços de gerência, 
quando julgar serem mereci
dos e devidos.

12.°
A gerência que competir às 

sócias casadas e os seus direi
tos sociais serão exercidos pe
los maridos delas, quando não 
tenham a livre administração 
cie seus bens.

13. °
A todos os sócios é proibido 

exercerem comércio e indús
tria igual ao objecto da So
ciedade, quer directamente ou 
por conta própria, quer por 
mandato ou interposta pessoa, 
e o sócio que não respeitar 
esta disposição perderá meta
de da sua cota, e os lucros e 
valores presentes e futuros 
que lhe corresponderem, em 
proveito da Sociedade, a qual 
terá o direito de amortização 
de outra metade, pagando o 
valor nominal.

14. °
Nenhum sócio poderá ceder, 

vender ou por qualquer outra 
forma alienar a sua cota, no 
todo ou em parte, ainda mes
mo que seja a favor de outro 
sócio ou sócios, sem o consen
timento unânime dos outros 
sócios, aos quais, querendo, 
fica reservado o direito de pre
ferência na proporção das co
tas de cada um.

Parágrafo único:
Quando essa cessão ou ven

da seja a favor dos outros só
cios, não é necessário autori
zação do sócio António Emílio 
da Costa Ribeiro.

15. °
Pelo falecimento ou pela de

claração de interdição de qual
quer sócio a sociedade conti
nuará com os restantes sócios, 
com os descendentes legítimos 
do falecido e com o represen
tante legal do interdito; aque
les, quando seja mais do que 
um, terão na sociedade, um 
único representante por êles 
escolhido, sendo maiores.

Parágrafo único
Faz excepção a esta regra o 

óbito do sócio António Emí
lio da Costa Ribeiro, porque, 
verificado êle, metade da sua 
cota reverterá para a socieda
de que a amortizará pelo valor 
nominal acrescido da parte 
correspondente ao fundo de

[ reserva legal e de quaisquer 
| outros fundos existentes, e a 
outra metade transmitir-se-á 
para seus filhos em partes 
iguais.

16.°
Se os descendentes legítimos 

do sócio falecido, não quise
rem fazer parte da sociedade, 
a cota dêles passará para esta, 
que amortizará pelo valor do 
último balanço ou o constante 
de outro dado para êsse fim, 
à escolha daqueles.

Parágrafo primeiro
O mesmo direito de amorti

zação cabe à sociedade ainda 
nos casos seguintes: a) quando 
ao sócio falecido não sucedam 
filhos legítimos — b) quando 
essa sucessão não recair em 
cônjuge da sócia íalecida — 
c) se se der esta última suces
são, logo que venha a falecer 
aquele cônjuge — d) quando 
qualquer das sócias morrer no 
estado de solteira, e — e) quan
do qualquer cota seja penho
rada ou esteja sugeita a arre
matação judicial.

Parágrafo segundo
No caso previsto na alínea e) 

a cota será amortizada pelo 
seu valor nominal e mediante 
depósito na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdên
cia — na hipótese da alínea d) 
será o valor da cota o que lhe 
seja atribuído no último ba
lanço ou em outro à escolha 
dos que tenham sucedido à 
sócia falecida — nos casos pre
vistos nas alíneas a) b) e c) o 
valor dela será o nominal, 
acrescido da parte correspon- 

' dente no fundo de reserva le
gal, e de quaisquer outros fun
dos existentes.

Parágrafo terceiro
Em todos os casos de amor

tização supra previstos, e sem
pre que haja lugar a amorti
zação total ou parcial da cota 
ou cotas de qualquer sócio, os 
lucros que a essa cota, total 
ou parcialmente corresponde
rem, serão ratiados entre os 
societários, com excepção do 
sócio António Emílio da Costa 
Ribeiro.

17. °
Em todos os casos de amor

tização de cotas, exceptuando o 
da alínea e) do parágrafo pri
meiro antecedente, o pagamen
to será efectuado por divisão 
em quatro prestações semes
trais e iguais, sendo a primeira 
prestação paga seis meses de
pois de adquirida ou amortiza
da a cota.

Parágrafo único
As prestações vincendas ven

cerão o juro anual da taxa de 
desconto do Banco de Portu
gal que vigorar na ocasião, 
mas à sociedade é sempre re
servado o direito de antecipa
ção de tôdas ou algumas das 
prestações.

18. °
É proibido aos sócios recor- 

i rer a arrolamento dos haveres 
' sociais e à aposição de selos, 
e todos renunciam ao direito 
de usarem de tais diligências; 
o que não respeitar esta dis
posição perderá, em favor dos 
outros sócios, metade da sua 
cota e todos os rendimentos 
ou lucros que hajam de lhe 
pertencer.

Parágrafo primeiro
O valor da cota, para efeitos 

da aplicação da penalidade es
tabelecida no presente artigo, 
será nominal.

Parágrafo segundo
A sociedade ficará com di

reito de amortizar a restante 
metade da mesma cota tam
bém pelo seu valor nominal.

19. °
No fim de cada ano social e 

em relação a 31 de Dezembro 
será dado um balanço, o qual 
deverá estar concluído, para 
ser aprovado, até 31 de Mar
ço seguinte.

20. °

No caso de dissolução da so
ciedade todos os sócios serão \

liquidatários. Em primeiro lu
gar será pago o passivo, se o 
houver, em seguida o capital 
social e o remanescente distri
buído por todos os sócios na 
proporção da percentagem que 
a cada um pertencer.

21.°
Dos lucros líquidos apura

dos serão deduzidos cinco por 
cento para fundo de reserva 
legal, assim como as percenta
gens que tenham sido votadas 
em reunião dos sócios para 
outros fundos ou para remu
nerações. O restante será di
vidido ou distribuído entre os 
sócios na proporção das suas 
cotas.

Parágrafo único
As perdas, quando as houver, 

serão suportadas por todos na 
mesma proporção, sem pre
juízo de delimitação da sua 
responsabilidade nos termos 
da lei.

22.°

Por conta dos lucros podem 
os sócios levantar, mensalmen
te, a importância que a assem
bleia geral fixar.

23. ° /
As assembleias gerais serão 

convocadas por carta regista
da, com aviso de recepção e 
com antecedência, pelo menos, 
de 8 dias.

24. °
O omisso no presente esta

tuto é suprido pelas disposi
ções legais que forem de aplicar 
e, designadamente, pela lei de 
11 de Abril de 1901.

Pagos dos Duques de Bragança
Pelo Ministério das Obras Públicas 

e Comunicarões foi aprovado o plano 
de obras a realizar pela Direcção Ge
ral dos Edifícios e Monumentos Na
cionais durante o ano corrente, o 
qual está orçamentado em 6.200 con
tos.

Nessa importância está incluida a 
verba de 500 contos destinados às 
obras dos famosos Paços dos Duques 
de Bragança onde, como já noticiá
mos, deve ser instalado o Museu Re
gional Alberto Sampaio.

As obras em referência têm-se aoti- 
vado de ano para ano e assim os Pa
ços dos Duques oferecem-nos já um 
belo aspecto.

Benef lçênçia  do NOTÍCIAS
Transporto . . 15$00

Da Família do saudoso Sr.
Cândido José de Carva
lho, em sufrágio da sua 
a l m a ............................. 25$00

A transportar 40$08
Com o donativo agora recebido 

contemplámos 10 pobres a 2$50 cada.

Grémio do Comércio
Efectuou-se, na sexta-feira à noite, 

a eleição dos novos Corpos Gerentes 
do Grémio do Comércio de Guima
rãis, tendo-se verificado o seguinte 
resultado:

Mêsa — Presidente, Camilo Laran- 
jeiro dos Reis ; 1.» Secretário, Teixei
ra d'Abreu & C.a,’Lt.a, representados 
pelo sócio António Emílio da Costa 
Ribeiro; 2.° dito, Benjamim de Matos 
& C .\  Lt.a, representados pelo sócio 
Benjamim Constante da Costa Matos.

Direcção — Manuel Pinheiro Gui
marãis & C.a, Sucrs., representados 
pelo sócio Casimiro Martins Fernan
des; José  Mendes Ribeiro Júnior e 
José Fernandes Martins.

V e n d a  d e  p r é d i o

Uma casa de 2 andares, com quin
tal e água de pôço, situada à Aveni
da Alberto Sampaio, 62-64 — Gai- 
marãis.

Para ver — das 14 às 15 horas.
Aceitam-se ofertas na mesma, ou 

na Ourivesaria do Sr. José Fernandes, 
Rua Paio Galvão.

Josf ?into Rodrigues
.A. ca.-vog-a.ca.©

Mudou 
para a

o seu Consultório 
Rua do Gravador 
Molarinho

CAMINHETA deTRANSPORTES
VENDE-SE uma. Prestantlí

informes na Redaor*®:
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Dicionários adoptados uesta Secção: — Torrinha, Mnreuo (coiup!.), Povo, Ilo- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Campionato Ae Hovíssimas

3) O costume Ó, às vezes, injusta e 
perniciosa regra. — 11

4) O homem sem carácter é digno 
de censura. — 1*1

5) Mãi estremecida, as tuas cari
nhosas maneiras fazem-me entontecer. 
-  2-1

6) Não obstante algumas alegrias, 
na Vida, quanta contrariedade! — 2-2

7) Para todos, é incomparável o 
valor duma verdadeira estima. — 1 2

Resultados da 5.* eliminatória

P P . O D U T O R E S :
Vencedor, AG NUS MATUTUS 

S O L U Ç 0  E S
! 1) contaminar; 2) dormente; 3) sem-
i razão; 4) veladura; 5) logomaquia; 
6) penado; 7) coitado; 8) ainadnra ; 
9) inverdade; 10) cerrado; 11) lerdo; 
12) corroi; 13) passatempo; 14) ho 
uestauiente ; 15) vituperioso ; 16) ma
duro; 17) contra-sinal; 18) bom êxito; 
19) mentecapta; 20) dobradura; 21) 
cascas ; 22) couvício ; 23) passado ; 
24) serviço ; 25) alcova ; 26) corda.

7 .a e l i m i n a t ó r i a
1) Bom homem, mas ciumento, faz 

penoso o casamento. ■ ■— 11
2) A falta de carácter é a mais re

pugnante. miséria. — 2-2

8) Conforme tuas acções, teus sen- !
timeutoa mostras. — 1-2 j

9) Para governo dos. povos traus j 
formai as Virtudes em ministros.—1-2 !

10) Uma injusta sociedade, conduz-1
-nos á deshumanidacie, não á perfei j 
çuo. — 1 3  j

11) Extensa amargura não permite \ 
qualquer disfarce. — 2-1

12) Para o espírito fraco de uada 
vale a força. — 1-2

13) A crença fingida é condenável, 
por ser lealdade pérfida. — 1-3

14) Embora com justificada renún
cia, é sempre dolorosa uma separação. 
— 1-2

D E C I F R A D O R E S  :
Quadro de Honra

A. L. C., Alguém, Alvarinto, Don 
Zé Frannli, Faraó, Josilcar, Larn- 
ce. Mora-Rei, Oraval, Oteblo, Pa- 
catão, P. de lukin, Pimpirn, Psole 
e Quico,

Total istas.

Quadro de Mérito

A gnus Matntns, Bíscaro, Copofótii- 
co, Dropê, Erbelo, Fragal, M. A. 

. P. M., Morenita, Rei Viola e Ro 
tie, 25; Ariedam, Atrazado, Lord 
Beufica e Nelsou Eddy, 24.

P a l a V p a s  c p u z a d a s
2ST .° S  c i e  J u c a

1 2 3 4 5 6 '7  8 9 10 11

1
2

3

4

Horizontais: 1—prancha 
donde os acróbatas formam 
os saltos ; 2 — deshouestos ; 
3 — fazer escala ; causa da
no ; pronome (iuv.); 4 —- 
obriguei; época histórica; 
5 — a flor; batráquios; 6 — 
tripulação; 12 meses ; 7 — 
subtraiem fraudulentamen 
te ; leccionou ; 8 — tempes
tuoso; perder o juizo; 9 — 
coutracção de prep. e art.° ; 
anagrama de tires; sua ; 
10 — ser conveniente ; 11 — 
antiga dignidade eclesiás
tica.

9

10

11

Verticais : 1 — dispensar 
do serviço ; 2 — rosário ; 3 — 
zomba ; confesso ; maneiras 
(iuv.); 4 — a alma; quei
mem ; 5 — motor ; medula; 
6 — preço ; sen tir; 7 — lu

gar muito aprazível; ódio ; 8 — travada ; não acertar ; 9 — caminhais ; fora !; 
mofa; 10 — aptas ; 11 — entesourar.

Centro Ctiaradístico “ A ESFINGE,,-Coimbra
Dêste popular agrupamento conim- 

briceuse, recebemos a seguinte cir
cular, a que damos publicação :

“Por Assembleia Extraordinária, 
convocada em 1 de Janeiro, foi eleita 
a uova Direcção, que ficou assim cons
tituída :

Presidente — Venerando F. Matos

(Arrepiado); Secretário — João Luís 
D. Azevedo (Ratão); Tesoureiro — 
Fausto H. Branco (Nuvem Negra).

Fazem parte dêste Grupo, rnais os 
seguintes cbaradistas:

Violeta, João da Selva, Cantor Lou
co, Acanhado, Arcoudi. Lujoi, Jódias 
e Sereia.

Representante no Porto: Aljofe ; 
„ em Lisboa : Lérias.„

j COMARCA DE GUIM ARÃIS

S ecretaria  Ju d ic ia l

Arrematação
(2.* publicaçáo)

No dia um de Fevereiro pró
ximo, por doze horas, à porta 
do Tribunal judicial desta co
marca, sito à rua do Gravador 
Molarinho, desta cidade, por 
deliberação do conselho de 
família e interessados, nos au
tos de inventário orfanoiógico 
a que se procede por óbito de 
António José de Carvalho, ca
sado, proprietário, morador 
que foi no lugar da Deveza, 
freguesia de Donim, desta co
marca e no qual é inventariante 
Maria Fernandes de Carvalho, 
viúva, proprietária, do dito lu
gar e freguesia, pendentes na 
Secretaria do mesmo Tribunal 
e 4.a Secção, vão ser postos 
em praça para serem arrema
tados pelo maior preço ofere
cido acima do seu valor, os 
seguintes imóveis: —

Peça de Agrelinha, descrita na 
Conservatória sob o n.° 17.923 
e inscrito na matriz rústica sob 
os artigos 332 e 339, no valor de 

7.000§00.
Leira dos Paulos, descrita na 

Conservatória sob o n.° Í7.928 
e inscrita na matriz rústica sob 
o artigo 238, no valor de 

200$00.
Leira da Troca, descrita na 

Conservatória sob o n.a 17.929 
e inscrita na matriz rústica sob 
o artigo 123, no valor de 

300$00.
A Peça da Veiga, terreno la

vradio e de mato, descrita na 
Conservatória sob o n.° 17.932 
e inscrita na matriz rústica sob 
os artigos 35 e 57 no valor de 

ó.000£00.
Leira das Olas, descrita na 

Conservatória sob o n.° 17.933 
e inscrita na matriz rústica sob 
os artigos 47 e ól, no valor de 

200§00.
Leira das Olas, descrita na 

Conservatória sob o n.“ 17.934 
e inscrita na matriz rústica sob 
o artigo 790, no valor de 

2.000§00.
Bouça de Chãos de Lamas, 

terreno de mato com pinheiros 
novos, inscrita na matriz rús
tica sob o artigo 1.053, no va
lor de 2.000$00.

Todos estes prédios fazem 
parte do casal denominado da 
Deveza, situado na freguesia 
de Donim desta comarca e são 
alodiais.

A cargo do arrematante fica 
tôda a sisa e as despesas de 
praça.

Guimaràis, 12 de Janeiro de 
1942.

O Chefe da 4.* Secção,

C o f r e  p e q u e n o

Compra-se, em segunda mão, * 
mas que esteja em bom estado. | 

Dão-se esclarecimentos nesta j 
Redacção. 2/3 I

CO M PRA-SE uma MÁQUINA 
RECTA, rnauual, de fazer camisolas. 

Iuforma esta Redacção. 26

O amor à Terra e à Çrei 
— eis o nosso tema.

Casimiro António Soares 
da Silva.

V E R IF IQ U E I. í 7

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d1 Abreu.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIV/I 1828

í Escri tór io,  73  T E L E  FO N E S {[ e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegação, T de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

irmandade de Jfossa Se
nhora do (armo da penha

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Tenho a honra de convocar 

os Irmãos desta Irmandade de 
Nossa Senhora do Carmo da 
Penha a reunirem-se em As 
sembleia Geral Extraordinária 
na sala do Despacho pelas 10 
horas do dia 25 do corrente 
a-fim-de serem aprovados os 
novos Estatutos desta Irman
dade.

Se neste dia não comparecer 
número legal de Irmãos, fica 
desde já convocada a segunda 
reunião para o domingo se
guinte, 1 de Fevereiro, à mes
ma hora e no mesmo local, 
funcionando, então, legalmen
te, com qualquer número de 
irmãos que compareça.

Guimaràis e Secretaria da I. 
de N. S.a do C. da Penha, 16 
de Janeiro de 1942.

O Juiz, 23

José £uíz de pina.

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
D. Lucrécia Pinto de Castro Leite

Com 55 anos de idade, finou se, 
na sua residência, à rua de Vila Ver
de. a Sr.* D. Lucrécra Pinto de Cas
tro Leite, esposa do industrial Sr. 
Antójnio Pinto Leite, filha do Sr. Jú
lio Pinto de Sousa e Castro, proprie
tário e comerciante em S. Martinho 
do Campo, Santo T irso, e cunhada 
dos industriais e nossos amigos Srs. 
Álvaro 1 eite, Belmiro da Cruz Leite 
e José Maria Leite.

O seu funeral foi muito concorri 
do. Pêzames à farrília dorida.

Cândido José de Carvalho
A família do saUdoso Cândido Jo 

sé de Carvalho julga ter agradecido 
a tôdas as pessoas que assistiram ao 
seu funeral, mas se houver alguma 
falta pede desculpa.

Vida Ca t ó l i c a
S. Sebastião — No templo de S. 

í)âm aso,que ostentava luxuosa deco
ração dos conceituados armadores 
Srs. Eugênio & Novais, realizou se 
na terça feira, como estava anuncia
do, a festividade anual em honra do 
Mártir S. Sebastião, que revestiu a 
maior imponência.

Houve de manhã missa cantada e 
as 18 horas exposição do SS.m* Sa
cram ento, sermão pelo rev. Manuei 
Moreita Neto, Abade de Santo T ir
so, que proferiu uma brilhante ora
ção, Te-Deum e Bênção do SS.mo 
Sacra mento.

O templo estava, à tarde, repleto 
de fieis tendo sido muito visitado 
durante o dia e parte da noite.

*
No templo paroquial de S. Sebas 

tião (Dominicas) realiza se hoje, con
forme programa que já publicamos, 
a festividade anual em honra de S. 
Sebastião dos Milagres, que promete 
revestir muito brilho.

— Na freguesia de S. João Baptis 
ta de Gondar. realiza-se, hoje, uma 
imponente festividade em honra de 
S. Sebastião, havendo de manhã Mis
sa cantada e sermão e à tarde vistosa 
procissão e arraial, que será abri
lhantado pela reputada Banda do 
Pevidém.

DO CONCELHO
(Retardado na Redacção)

V iz e l a — Antes de iniciar as mi
nhas habituais notícias, desejo expres
sar as minhas mais vivas felicitações 
ite -Sr. e- oowa C olaboradofeo
pelo 10.° aniversário do “Notícias de 
Guimaràis,,, distinto e brilhante orna
mento da imprensa do País.

— Na Euiprêsa Têxtil da Cuca. 
Limitada, foram na passada semana 
distribuídos pelo seu digno sócio ge
rente Sr. Francisco Félix, as já tradi
cionais consoadas a todos os operários, 
que, por tal motivo, organizaram uma 
festazinha abrilhantada pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela, ao 
mesmo tempo que no ar rebentavam os 
foguetes.

No final da distribuição, uma das 
mais simpáticas operárias ofereceu ao 
ilustre gerente da Cuca um bonito ra
mo de flores, enquanto todos os pre
sentes se manifestavam com palmas e 
vivas.

Ainda na Creche da Cuca, foi por 
Sua Ex.* feita a inauguração de foto
grafias várias, que no futuro hão-de 
marcar mais e mais a figura do homem, 
que aliando o trabalho à educação, con
quistou a estima e o respeito de quan
tos têm tido a honra de o conhecer.

Por estes factos se verifica a aliança 
dos operários e empregados àquele que 
bem merece tais homenagens.

— O “Notícias de Guiinarãis,,, jor
nal que se dedica a defender tôdas as 
boas e justas aspirações do concelho, 
presta hoje como sempre o seu valioso

t íla e  o m unda G Ô ied ííb .
12,15 Noticiário ■ G R Z  . . 

G S O . .
12,30 Actualidades G R V . .

21,00 (*) Noticiário G S C . . 
G S B . .

21,15 Actualidades G R T . .

13,86 m. (21,64 mc/s) 
19,76 m. (15,18 mc/s) 
24,92 m. (12,04 mcfi)

31,55 m. ( 9,51 mc/s) 
41,96 m. (7 ,15 mc/8)

(*) Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 me
tros (12,04 mc/s).

. Assinai e lêde «XjOIbTZDOUSr O-Z^-T iT-iU nTO- », sema
nário ilustrado e órgão oficial da B, B. C-, revista indispensável 
a quantos se interessam pela cultura e pelas actualidades da guerra.

Depósito na Livraria Bertrand, Rua Garrett — Lisboa.
2o7 Preço, 1$20.

concurso ao pedido que vimos fazendo 
a quem de direito, para a construção 
dumas retretes públicas para pôr pon
to final na discordante nota que todo 
o mau ouvido logo distingue.

O uosbo ponto de partida para tal 
construção, como não podia deixar de 
ser, foi por todos aplaudido, mesmo 
por pessoas qne noutros tempos tenta
ram como nós hoje tentamos, mas qne 
fracas visões deitaram por terra, sem 
dúvida, não por maldade, mas por não 
deitarem uns olhos para a tal nota de 
atrazo qne hoje procuramos afinar.

Notamos, com justificada mágoa, o 
desprezo silencioso de alguma impren
sa colosso em não caminhar e procurar 
também na m"dida do possível cola
borar com os pequenos que muitas vê- 
zes são os autores das boas iniciativas, 
mas notamos, registamos e .. conti
nuamos a pedir que justiça seja feita 
ao mais justo pedido da vila de Vizela.

Não podemos deixar de manifestar o 
nosso reconhecimento ao antigo verea
dor Sr. Francisco Alves, o primeiro 
homem qne viu com olhos de ver. a 
falta qne tal casa fazia a Vizelo e qne 
outros, com visão antiquada não quise
ram.

Podemos afirmar que êste senhor 
viu como ninguém qual a primeira no
ta a ser tocada a fim-de poupar Vizela 
ao vexame de no século xx não ter um 
úuico mictório.

Mas deixemos o passado qne nada 
nos pode dar, exceptuaudo recordações 
tristes e vamos ao assunto, procurando 
remediar êste caso, indo assim ao en
contro do progresso da terra que pre
cisa estar ao par das progressivas 
Terrnas de Portugal.

Era nossa intenção fazer duas entre
vistas com duas altas figuras do conce
lho, mas porque ao nosso conhecimento 
chegou uma novidade grande, desisti 
mos e esperamos que a comissão que 
últimamente se orgauizon consiga e 
deve conseguir, ver realizados os seus 
sonhos, aspirações de todos os vize- 
lenses.

Qne tudo corra ua medida dos seus 
desejos são os votos do “Noticias de 
Guimarãisn.

— No catupo da Vista Alegre reali
zou-se, uo passado domingo, um en
contro de futebol entre o “Salgueiros,,, 
do Pôrto, e o “Futebol Clube de Vi-

assistiram os Srs. José da Cunha Gui- 
marãis, Presidente da Direcção, António 
da Silva Leite, Secretário e o médico 
assistente I)r. Francisco Fernandes. O 
Presidente da Direcção, em nome dos 
contemplados, agradeceu ao Sr. Pimen
ta Machado aquela grande oferta que 
prefaz algumas centenas de escudos.

— O movimento no Posto do Regis
to Civil nesta freguesia foi, durante o 
auo findo, o seguinte: 147 nascimen
tos, 108 óbitos e 21 casamentos — C.

iz-êiâ„. d« qtíãi fOTnitoin) empara treu-z.
O “ Vizela„ sentiu a falta de treiuo, 

pois há aproxiiuadamente dois rnêses 
qne não realiza mn jôgo, o que é para 
lamentAr, se ateuderuios a que lá diz 
o ditado: “enquanto há vida há espe 
rança„, e o bairrismo dos bons Vize- 
leuses ainda não morreu.

Para a frente é qne é o caminho e 
uada de desauimar, a bem do Des 
porto.

— Numa união sagrada, os bons Vi- 
zelenses alearara-se a-fim de procura
rem erguer a moral do progresso, que 
últimamente nos parecia em formidá 
vel crise.

Hoje, todos uuidos, procuram reali
zar uma obra grandiosa, qne se bá-de 
reflectir uo futuro, e que nós, os hu
mildes, bem diremos eteruatnente.

Bem hajam, pois, t&m beneméritos 
Vizelenses e ilustres cidadãos.— C.

S. T orcato — No dia de consoada 
foram distribuídos ua sede da Casa do 
Povo desta freguesia aos sócios efee- 
tivos mais pobres, unia porção de co
bertores que àquele Organismo Cox- 
porativo foram oferecidos pelo grande 
benemérito Sr. Alberto Pimenta Ma
chado que mais uma vez provou a 
grande caridade que com os pobres de 
S. Torcato tem tido. A’ distribuição

MISERICÓRDIA de CUIMARAIS
Por deliberação da actual Mêsa da 

Misericórdia foi restaurado, na pas
sada quinta-feira, na sua igreja, o 
lausperene semanal, continuando as
sim a dar-se cumprimento a um lega
do antigo e que há tempos havia sido 
suspenso. O lausperene realizar-se-á 
às quintas feiras, das 15 às 18 horas.

Esta deliberação, assim como a que 
diz respeito à de o Rev.mo Capelão 
do Hospital acompanhar, daqui para 
futuro, todos os cadáveres ao cemité
rio, causou a melhor impressão no 
nosso meio católico, o que aliás era 
de esperar. *

O Sr. Carlos Ribeiro, viajante, re- 
gosijado pelo bom êxito de uma ope
ração a que foi submetido na Miseri
córdia e reconhecido pelo afável tra
tamento que ali recebeu, enviou à 
Mêsa da Santa Casa a quantia de 150$ 
para o Asilo dos Pobres a cargo da
quela instituição de caridade.

/\gpadeeimento

Â3 senhoras da Conferência tle S.Vi- 
cente de Paula e da Acçâo Católica 
de Gnitnarãis agradecem, muito reco
nhecidas, todos os donativos que lhes 
foram oferecidos para o socorro que se 
propuseram dar aos pobrezinhos desta 
cidade, na época do Natal. Foram 
distribuídas cêrca de 700 peças, desde 
cobertores e mautas, chalés e roupas 
coufeccionadas, a 459 pobrezinhos das 
três freguesias desta cidade. Dese
jando continuar cmn esta obia da 
neficência, aceitam sempre roupas e 
quaisquer douativos que teuhaiu a ca
ridade de lhes coufiar para o mesmo 
fim.

C a d e la  c o e lh e i r a
Desapareceu uma, tôda branca, que 

dá pelo nome de “pomba„. Pede-se à 
pessoa que a eucontrou o favor de a 
entregar a José de Freitas, do lugar 
de S. Roque, freguesia de St.* Mari
nha da Costa, e procede-se, a todo o 
tempo, contra quem a retiver. is

R e g is to  d e  w o l f r â m io

Vende se. Situado na freguesia de 
S. Paio de Vizela, concelho de Gui- 
marãis, em local onde está a ser ex
traído wolfrâmio em grandes quanti
dades. ‘ 25

Tratar com José da Silva Nicolau 
— S. Paio de Vizela — Guimarãis.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.


